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Objetivo: Informar a importância da sensibilidade do judiciário para a identificação da SAP, trabalhando em 
conjunto com uma equipe interdisciplinar. Metodologia: O método de abordagem utilizado foi o dedutivo, 
uma vez que parte da amplitude do tema Síndrome de Alienação Parental para alcançar conclusões 
específicas a respeito da saúde psíquica da criança, haja vista que o abuso emocional do alienador contra a 
criança causa consequências terríveis, bem como distúrbios psicológicos, depressão crônica, transtornos de 
identidade, sentimento incontrolável de culpa, comportamentos agressivos e dupla personalidade. 
Resultado: As pesquisas permitiram constatar que a guarda compartilhada eleva o grau de satisfação entre 
os pais e filhos, de modo que elimina a necessidade destes de escolher um dentre seus dois pais. Conclusão: 
Na guarda compartilhada não há espaços para sabotagens aos contatos como ocorrem na guarda 
monoparental, pois a criança precisa da vinculação com ambos os pais, e não pode ser punida ou 
responsabilizada pelas divergências e desavenças entre eles.

 


